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APRESENTAÇÃO 

A coletânea Serviços de saúde no Brasil: Experiências exitosas e desafios 
contemporâneos é composta por 25 (vinte e cinco) capítulos produtos de pesquisa, revisão 
integrativa, relato de experiências, relato de caso, dentre outros. 

Os textos dessa coletânea colocam em evidência o Sistema Único de Saúde – SUS, 
seus desafios e possibilidades na atual conjuntura. Assim, o primeiro capítulo, discute a 
necropolítica e o SUS. O segundo, apresenta a experiência com assistência a gestantes na 
Estratégia Saúde da Família. O terceiro, por sua vez, apresenta a experiência com trabalho 
remoto durante da pandemia de Covid-19.

O quarto capítulo, apresenta a experiência do atendimento remoto em uma Farmácia 
Escola. O quinto, por sua vez apresenta os resultados da revisão integrativa acerca da 
implantação do processo de acreditação nas instituições de saúde. Já o sexto capítulo, 
discute o processo de auditoria em saúde para a gestão da qualidade dos serviços de 
saúde.  

O sétimo capítulo, apresenta a experiência de implantações das barreiras sanitárias 
nas ações de enfrentamento da pandemia de Covid-19. O oitavo capítulo, por sua vez 
discute as estratégias adotadas pela equipe de Enfermagem para a segurança do paciente 
na administração de medicamentos. Já o nono capítulo, discute a atuação do enfermeiro 
na prevenção da progressão da doença renal.

O décimo capítulo, discute a forma como a equipe de Unidade de Terapia Intensiva 
enfrenta os dilemas éticos de pacientes terminais. O décimo primeiro capítulo discute o 
controle de qualidade de suplementos alimentares à base de plantas medicinais. Já o 
décimo segundo, discute o luto e isolamento social no contexto da pandemia de Covid-19 
junto aos idosos.

O décimo terceiro capítulo, discute os sinais de alerta de violência doméstica entre 
a população idosa. O décimo quarto capítulo, por sua vez discute os fatores associados à 
violência sexual contra adolescentes escolares. O décimo quinto, discute a importância da 
equipe de enfermagem no cuidado humanizado perinatal em tempos de pandemia.

O décimo sexto capítulo, coloca em evidência a aplicabilidade da metodologia 
Lean nos serviços de saúde (Lean Healthcare). O décimo sétimo, por sua vez discute a 
contribuição histórica da maternidade São Vicente em Teresina ao pioneirismo em saúde. 
Já o décimo oitavo apresenta os resultados da pesquisa acerca dos desafios e perspectivas 
do primeiro emprego do Técnico em Enfermagem.

O décimo nono capítulo, discute o papel do Psicólogo no acompanhamento à 
famílias com alunos com Síndrome de Down. O vigésimo capítulo, por sua vez, apresenta 
a experiência extensionista em instituições da atenção básica através do treinamento de 
profissionais em primeiros socorros. Já o vigésimo primeiro capítulo, que analisa o impacto 



da pandemia de Covid-19 no processo de aprendizagem de escolares nos anos iniciais de 
alfabetização.

O vigésimo segundo capítulo, analisa as concepções vinculadas às normativas e 
estratégias vinculadas à atenção à saúde da População em situação de rua. O vigésimo 
terceiro capítulo, por sua vez, discute os determinantes sociais vinculados à população em 
situação de rua. Já o vigésimo quarto, apresenta a experiência da atuação fisioterapêutica 
em cuidados paliativos. E finalmente o vigésimo quinto, um relato de caso acerca da 
ligadura de veia cava inferior em paciente vítima de perfuração por arma de fogo.

É nesse contexto, que convidamos leitores a conhecer as pesquisas, experiências 
e análises e produzir novas reflexões acerca dos espaços sócio-ocupacionais na atual 
conjuntura.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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CONTROLO DE QUALIDADE DE SUPLEMENTOS 
ALIMENTARES À BASE DE PLANTAS MEDICINAIS 

Ana Paula Fonseca
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RESUMO: Os suplementos alimentares à 
base de plantas são considerados seguros e 
sem efeitos adversos em comparação com os 
medicamentos químicos, o que levou ao aumento 
do seu consumo por parte dos utentes. Contudo 
existem vários fatores que podem alterar as suas 
características e segurança, como por exemplo, 
a presença de substâncias tóxicas, substâncias 
farmacologicamente ativas, substâncias aditivas 
ou psicotrópicas, interações medicamentosas, 
variantes genéticas entre as espécies de plantas 
e diferentes condições de processamento e 
fabricação. Por estas razões, torna-se imperativo 
a criação de técnicas de controlo de qualidade 
destes suplementos para garantir a segurança e 
a eficácia dos mesmos. Neste artigo de revisão, 
após serem usados os critérios de exclusão, 
foram selecionados e analisados 17 artigos 
com objetivo de avaliar os critérios de qualidade 
dos suplementos. A adulteração deste tipo de 

suplementos, a não existência de métodos que 
garantam a qualidade e segurança, assim como a 
falta de regulamentação destes produtos foram as 
principais descobertas deste estudo. Deste modo 
concluímos que não existe regulamentação nem 
métodos que atestem a qualidade e segurança 
destes suplementos o que leva a uma elevada 
taxa de adulteração, verificando-se a presença 
de contaminantes com o objetivo de aumentar 
a eficácia do produto, colocando a saúde da 
população em risco.
PALAVRAS-CHAVE: Suplementos alimentares 
à base de plantas medicinais; Controlo de 
qualidade; Adulteração; Regulamentação.

QUALITY CONTROL OF HERBAL FOOD 
SUPPLEMENTS

ABSTRACT: Herbal supplements are considered 
safe and without adverse effects when compared 
to chemical medicines, increasing their use. 
However, there are several factors that can 
change its characteristics and safety, such as the 
presence of toxic substances, pharmalogically 
active substances, additive or psychotropic 
substances, drug interactions, genetic variants 
between plant species and different processing 
and manufacturing conditions. For these reasons, 
it is imperative to create quality control techniques 
for these supplements to ensure their safety and 
effectiveness. In this review article, after using 
the exclusion criteria, 17 articles were selected 
and analyzed to assess the quality criteria of 
the supplements. The adulteration of this type 
of supplements, the lack of methods to ensure 
quality and safety, as well as the lack of regulation 
of these products were the main findings of this 



 
Serviços de saúde no Brasil: Experiências exitosas e desafios contemporâneos Capítulo 11 101

study. In this study, we conclude that there are no regulations or methods that certify the 
quality and safety of these supplements, which leads to a high rate of adulteration, checking 
the presence of contaminants to increase the effectiveness of the product, putting the health 
of the population at risk.
KEYWORDS: Herbal food supplements; Quality control; Adulteracion; Regulation.

INTRODUÇÃO
Os suplementos alimentares à base de plantas são fontes concentradas de 

nutrientes ou de outras substâncias, com efeito nutricional ou fisiológico, cujo principal 
objetivo é complementar a dieta normal, devido ao seu presumível benefício para a saúde.4 

Estes contêm principalmente partes de plantas cruas ou processadas (folhas, caules, flores 
e/ou raízes) como ingredientes ativos. 1

Os suplementos alimentares à base de plantas são comercializados sob a forma de 
pílulas, comprimidos, cápsulas, xarope ou ampolas. 2

O consumo de suplementos alimentares à base de plantas tem vindo aumentar, uma 
vez que são considerados mais seguros, saudáveis e livres de efeitos adversos do que os 
medicamentos sintéticos. 2,3

Para o consumidor, a qualidade de um suplemento alimentar à base de plantas 
significa boas práticas, confiabilidade, eficácia e acima de tudo, segurança. No entanto, 
existem fatores que podem afetar a segurança, como: a presença de substâncias toxicas; 
a presença de substâncias farmacologicamente ativas; a presença de substâncias aditivas 
ou psicotrópicas, reações adversas e interações medicamentosas, variantes genéticas 
entre as espécies de plantas, diferenças nas condições de processamento e fabricação, 
identificação incorreta da fonte inicial da planta; adulteração com outras plantas; 
contaminação ambiental; contaminação biológica. 4,5 

O aumento do consumo de suplementos alimentares à base de plantas levou à 
discussão sobre autenticidade e qualidade. A possível adulteração com matérias ou 
produtos farmacêuticos, sejam inadvertidas ou deliberadas, abaixo do padrão científico 
são motivos de preocupação porque pode alterar a eficácia dos suplementos alimentares à 
base de plantas ou levar a reações de efeitos adversos. 6

Os suplementos alimentares à base de plantas são menos regulamentados do que 
os medicamentos sintéticos. Estes são classificados como alimentos ou suplementos, de 
forma a evitar os mesmos critérios de segurança, rigorosidade e eficácia no processo de 
fabrico existentes para os medicamentos sintéticos.7

Os suplementos alimentares à base de plantas devem atender a muitos requisitos 
legais relativos à sua fabricação, constituição, teste, armazenamento e distribuição. Isso 
significa, que as substâncias de referência usadas, para calibrar e validar os métodos de 
teste, que são aplicados dentro da estrutura de controle de qualidade, tem que cumprir os 
regulamentos. 8
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Realizam-se padrões e investigação nos suplementos alimentares à base de plantas, 
além disso, existem várias ferramentas de controlo de qualidade que são usadas para 
garantir a qualidade dos suplementos, tanto qualitativamente como quantitativamente.1,9

São usadas diversas técnicas analíticas para avaliar a qualidade e a quantidade 
das plantas utilizadas. São utilizadas técnicas de espectroscopia ultravioleta (UV) e 
infravermelhos (IV) para os aspetos qualitativos, enquanto a cromatografia líquida de 
alta eficiência (HPLC) e cromatografia gasosa (GC) acopolado a detetor de massas, são 
usados para uma análise quantitativa dos produtos naturais na avaliação do controle de 
qualidade. 13

As avaliações de quantidade e qualidade de constituintes químicos são fundamentais 
para a padronização, e consequentemente, para aumentar a eficácia terapêutica e a 
segurança dos produtos utilizados. 8

Este artigo de revisão bibliográfica teve como objetivo a avaliação dos critérios de 
qualidade dos suplementos alimentares à base de plantas.

MATERIAL E MÉTODOS
A literatura utilizada nesta revisão encontra-se disponível nas bases dados Pubmed, 

Google Académico e Science Direct. As palavras-chaves utilizadas foram: “Suplementos 
alimentares à base de plantas”; “Controlo de qualidade”; “Métodos analíticos”;” Fitoterapia”; 
“Adulteração” e “Regulamentação”. 

Os critérios de inclusão e exclusão foram artigos científicos, pesquisas ou revisão 
sistemáticas em inglês, com data de publicação igual ou inferior a 13 anos (entre 2008 e 
2021) e disponibilidade de texto completo. 

RESULTADOS
Foram selecionados e analisados 16 artigos, sendo que a tabela 1 apresenta os 

principais temas dos artigos selecionados. 
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Autor Tipo Assunto 
Olivara J., et al
(2016)1

Experimental Este estudo relata aplicações bem-sucedidas de Código de 
Barras de DNA  na autentificação preliminar de produtos à 
base de lagundi vendidos nas Filipinas  

Fibigr J., et al
(2018)2

Experimental Este artigo apresenta uma visão geral de várias preparações, 
amostras e técnicas analíticas que podem ser utilizadas para 
a determinação de substâncias bioativas em suplementos 
alimentares à base de plantas para uma avalização de pureza 
de extratos nessas mesmas preparações

 Mathon C., et al 
(2013)3

Experimental É apresentado um método multidireccionado para triagem 
de botânicos em suplementos alimentares com objetivo de 
melhorar avaliação de segurança, quantidade e composição 
destes mesmos suplementos. 

Sanzini E., et al 
(2011)4

Revisão Exposição de regulamentação relacionada com o controlo 
de qualidade de suplementos alimentares, assim como 
tipos de adulteração que podem ocorrer durante a confeção 
dos mesmos, salientando a necessidade de um sistema de 
controlo mais unificado. 

Marcus D 
(2015)5 

Revisão Compara o que esta no rotulo com o que está realmente no 
suplemento alimentar a base de plantas 

Pawar R., et al 
(2017)6 

Experimental Pretende determinar a presença de DNA nos ingredientes que 
estavam rotulados nos suplementos alimentares à base de 
plantas, comparando os resultados para avaliar o contributo 
de cada um na determinação da identidade das amostras 
através da utilização de dois métodos. 

Ruhsam M., et al 
(2018)7 

Experimental O objetivo deste estudo é usar a sequenciamento de DNA 
para avaliar se há evidências de adulteração suplementos 
alimentares à base de plantas no mercado do Reino Unido. 
Especificamente pretende testar se pode recuperar o DNA 
de espécies alvo a partir das dos suplementos utilizados e 
avaliar se há evidências da correta rotulagem dos produtos 
presentes nos suplementos testados. 

Zöllner T., et al 
(2013)8 

Revisão Este artigo, fornece um breve resumo das definições oficiais, 
requisitos práticos e aplicação para padrões de referência de 
ervas dentro do quadro 

Balekundri A., et al 
(2020)9 

Experimental Pretende-se determinar os aspetos de qualidade dos 
suplementos alimentares à base de plantas utilizando vários 
métodos químicos, fitoquímicos e técnicas analíticas 

Cianchino V., et al 
(2008)10 

Experimental Análise de quatro suplementos alimentares para controlo 
de peso para avaliar a presença de compostos adulterantes 
nesses produtos. 

Saberi N., et al 
(2018)11 

Experimental Pretende-se perceber a presença de ingredientes 
farmacológicos ocultos, através da análise de suplementos 
alimentares à base de plantas, para ganho de peso, vendidos 
em ervanárias, utilizando as técnicas UHPLC E GC/MS 

Thongkhao K., et al 
(2020)12 

Experimental Utilização de métodos integrativos, incluindo NGS, caracteres 
microscópios, técnicas de terapia e HPTLC, para desmarcar 
os componentes à base de plantas de um suplemento 
alimentar. 

Booker A., et al 
(2020)13 

Revisão Este estudo tem como objetivo investigar a possível variação 
fitoquímica existente entre produtos obtidos no mercado que 
possuem registo (THRs) e produtos obtidos no mercado sem 
qualquer registo. 
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Crighton E., et al 
(2019)14 

Experimental Este estudo mostra-nos a presença de contaminação e 
adulteração de amostras de suplementos alimentares à 
base de plantas através de uma triagem toxicológica e 
sequenciamento de DNA, usando uma combinação de 
metabocodificação de DNA e espectrometria de massa 
avançada técnicas (LC-MS) 

Dwyer J., et al 
(2018)15 

Revisão Resumo de alguns dos desafios na ciência do suplemento e 
fornece um estudo de caso de pesquisa no Office of Dietary 
Supplements nos National Institutes of Saúde, EUA, junto 
com alguns recursos que desenvolveu e estão disponíveis 
para todos os cientistas 

Ratajczak M., et al 
(2020)16 

Revisão Exposição de assuntos associados à qualidade microbiológica 
dos suplementos alimentares à base de plantas, focando-se 
nos mais recentes relatórios sobre contaminação bacteriana e 
fúngica e presença de micotoxinas. 

Güzelmeriç E., et al 
(2020)17 

Experimental Investigação comparativa de especificações quantitativas e 
qualitativas dos produtos de folha de oliveira comercializados 
sob forma de chá e suplementos alimentares a partir da 
HPTLC e da HPLC 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Os suplementos alimentares à base de plantas têm vindo a aumentar a sua 

popularidade, verificando-se um aumento de vendas nesta área, que juntamente com a 
falta de compromisso para a aprovação de uma legislação eficaz, tornam este mercado 
vulnerável a produtos desonestos com maior probabilidade de suplementos contaminados 
por adulterantes e a outros problemas associados à qualidade, eficácia e segurança dos 
mesmos. 4

Os processos de adulteração permitem a substituição de uma planta medicinal por 
outra com propriedades similares ou por uma espécie completamente diferente, o que pode 
comprometer a eficácia do suplemento e levar a resultados indesejáveis para o consumidor. 
Este processo, realizado de forma intencional ou deliberado, pode alterar a eficácia do 
suplemento, tornando-o menos eficaz e em casos mais graves causar reações adversas. 2,3

Os adulterantes mais importantes das matérias-primas à base de plantas são os 
pesticidas, metais pesados, micotoxinas, contaminantes microbiológicos como bactérias, 
bolores ou leveduras. 14

A adulteração intencional pode surgir por diversas razões, nomeadamente a 
substituição de espécie alvo com uma espécie de menor valor no mercado, a substituição 
de uma planta por outra espécie medicinalmente comum, por exemplo, o género Rhodiola e 
Eleutherococcus contêm muitas espécies que têm propriedades medicinais reconhecidas. 3

A adulteração de suplementos alimentares à base de plantas é uma prática comum. 
De acordo com os estudos elaborados, existem vários compostos farmacêuticos que 
devem ser investigados como possíveis adulterantes em produtos utilizados para o controlo 
de peso, como por exemplo anorexigénios, diuréticos, estimulantes, laxantes entre outros.1

Os suplementos alimentares à base de plantas para ganho de peso usados pelos 
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fisiculturistas e atletas para promover o aumento de força muscular, demonstraram 
compostos químicos como tadina, dexametasona, sildenafil, tramadol acetaminofeno, 
ciproheptadina e cafeína.6

A planta Vitex negundo L. (Lagundi) é eficaz no combate à tosse, dor de garganta, 
asma e febre, no entanto, resultados demonstraram que suplementos alimentares 
continham espécie semelhante ou não continham qualquer tipo de vestígio da espécie. 8

Um estudo demonstrou que um suplemento alimentar à base de plantas medicinais 
com fins diatéticos continha Senna alexandrina como adulterante, uma vez que esta planta 
tem efeitos laxantes, que proporciona uma sensação de perda de peso, no entanto, esta 
adulteração pode ter também caracter intencional, uma vez que esta espécie acarreta 
metade dos custos comparado com a Garcinia. 11

No uso de Hypericum perforatum L.Hypericaceae são amplamente utilizados no 
tratamento de mudanças de humor e depressões leves, verificou-se a adulteração dos 
suplementos alimentares com outras espécies Hypericum, como de  H.perforatum ou com 
corantes alimentares. 18

Todos os suplementos alimentares são rotulados consoante os compostos ativos 
presentes, no entanto, verificou-se uma rotulagem inequívoca, uma vez que, não foram 
rotulados com outros compostos ativos presentes. 2

O grande número de suplementos alimentares que contém substâncias vegetais 
não declaradas, indicam a substituição generalizada de substâncias, ou que, os métodos 
atuais usados para identificar essas mesmas substâncias são inadequados. Num estudo 
realizado na Austrália, que possui atualmente um dos regulamentos mais rigorosos de 
suplementos alimentares, verificou-se que em análises de conformidade pós-mercado, 
conduzidas pelo Departamento de Saúde Australiano durante o período de 2016-17, 79% 
dos produtos revisados violaram os regulamentos atuais. 16

O desafio fundamental em qualquer discussão sobre a regulamentação dos 
suplementos alimentares é a falta de consenso global, sobre a categoria de produtos 
conhecidos como: suplementos dietéticos, produtos naturais de saúde, medicamentos 
complementares ou suplementos alimentares. 17

Métodos que garantem a qualidade e segurança desses produtos devem ser 
desenvolvidos 

A presença de contaminantes, como pesticidas, toxinas ou disruptores endócrinos e 
adição ilegal de substâncias farmacologicamente ativas, com intenção de aumentar o efeito 
terapêutico, pode ser uma grave consequência para os consumidores x,10 

Não há regulamentos que definam se um produto pode ser classificado como 
suplemento alimentar à base de plantas ou por um alimento. Na EU, os suplementos 
são classificados como alimentos, neste sentido, toda a legislação alimentar aplica-se 
aos suplementos. 4,7, 19 A diretiva define um suplemento como “alimento cuja finalidade 
é complementar a dieta normal e que são fontes concentradas de nutrientes ou outras 
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substâncias com efeito nutricional ou fisiológico, isoladamente ou em combinação, 
comercializado sob a forma de cápsulas …” 

Os suplementos alimentares à base de plantas são menos regulamentados do 
que os medicamentos sintéticos, uma vez que podem ser classificados como alimentos, 
evitando assim processos rigoroso de controlo. Este facto, leva a uma diminuição nos 
padrões de qualidade dos suplementos 13

Devido à falta de controlo por parte das autoridades de saúde, a qualidade dos 
suplementos alimentares à base de plantas podem, ocasionalmente, apresentar sérios 
riscos para a saúde, principalmente devido a fraudes, neste sentido, a analise de qualidade/
controlo de qualidade é fundamental antes e depois da comercialização. 9

Embora a regulamentação dos suplementos alimentares à base de planta varie 
consoante o país, a fabricação deve estar em conformidade com as boas práticas agrícolas 
e as boas praticas de fabricação para garantir a qualidade do produto, eficácia e segurança.11

O controlo de qualidade deve ser aplicado nas várias etapas de processamento, 
desde a matéria-prima até ao produto acabado. Os suplementos alimentares devem 
cumprir os requisitos relativos à sua fabricação, constituição, teste, armazenamento e 
distribuição. O uso de padrões de referência apropriados, ou marcadores fitoquímicos são 
essenciais para garantir o controlo de qualidade dos mesmos, garantindo a sua segurança 
e eficácia. O mercado dos suplementos tem-se tornado cada vez mais internacional, 
tornando a colaboração entre reguladores essencial, uma vez que decisões nacionais 
podem ter implicações internacionais evitando assim um esforço acrescido entre Nações. 
Esta realidade transporta-nos para a necessidade de se criarem padrões que respeitem 
a qualidade global dos produtos. Infelizmente não existe um método único para garantir 
100% de eficácia no controlo da qualidade dos suplementos, recorrendo-se a um conjunto 
de técnicas para se aproximar desse objetivo. Já existem alguns recursos e ferramentas 
disponíveis onde são apresentados conhecimentos científicos relacionando a influência 
de determinados suplementos na saúde. Os suplementos alimentares, possuem matrizes 
complexas o que aumenta o esforço e despesa necessários, por parte dos fabricantes 
e fornecedores, para cumprir todos os regulamentos, garantindo que são produtos 
seguros.7,14, 17

CONCLUSÃO
Uma vez que os suplementos alimentares à base de plantas têm vindo aumentar, era 

fundamental que houvesse uma regulamentação mais restrita e universal para que todos 
os suplementos cumprissem os requisitos de fabricação, constituição, armazenamento e 
distribuição, ou seja, fossem rigorosamente controlados e desta forma aumentasse o grau 
de segurança. 

Contudo, são insuficientes métodos analíticos que permitam garantir o controlo de 
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qualidade de todos os parâmetros dos suplementos. 
O facto de não haver uma regulamentação para este tipo de produtos, faz com que 

os produtores “adulteram” os suplementos, de forma que estes sejam mais rentáveis a nível 
económico, colocando a saúde da sociedade em risco. 

A maioria dos suplementos alimentares à base de plantas são auto-prescritos, o 
que aumenta a probabilidade de toxicidade provocada pelos mesmos, uma vez que alguns 
suplementos podem interferir com medicamentos ou outros suplementos que estejam a ser 
administrados em simultâneo, assim como também será importante perceber os efeitos a 
longo prazo dos mesmos. 

É necessário estabelecer normas adequadas, para que haja um uso mais seguro e 
um tratamento eficaz, proporcionando meios de bem-estar à sociedade. 

A adulteração de suplementos alimentares à base de plantas é um fenómeno 
bastante recorrente e perigoso para a saúde da sociedade. 

Com este estudo conseguiu-se concluir que existe uma grande taxa de adulteração 
de suplementos alimentares à base de plantas, contendo a presença de contaminantes 
como toxinas, pesticidas, produtos farmacologicamente ativos para aumentar a eficácia 
do suplemento, colocando a saúde da população em risco. Dado o crescente interesse 
mundial em suplementos alimentares seria interessante a elaboração de mais estudos ao 
nível do controlo da qualidade, que permitissem determinar um conjunto de guidelines para 
regulamentação dos mesmos, que incluísse a prevenção dos diversos tipos de adulteração, 
salvaguardando assim a saúde do consumidor a curto, médio e a longo prazo. 
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